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Resumo Na contemporaneidade, os ChatBots (assistentes virtuais) como Chat-
GPT e Microsoft Copilot despontam como ferramentas promissoras para oti-
mização e aprendizado, impulsionados por inovações tecnológicas. A indús-
tria têxtil, assim como outros setores, busca unir a expertise humana com o 
potencial inovador da tecnologia. Dentro desse contexto, os estudos sobre a 
modelagem plana na moda têm ganhado destaque no ambiente digital. Este 
trabalho, de caráter qualitativo e exploratório, tem como objetivo analisar os 
resultados de buscas em ChatBots sobre as ordens de execução de diagramas 
de modelagens planas de produtos de moda. As análises das respostas do Cha-
tGPT e do Microsoft Copilot, especificamente na diagramação de modelagens, 
revelaram que, apesar do avanço da inteligência artificial, a presença de um 
olhar humano crítico e investigativo permanece indispensável para identifi-
car e corrigir imprecisões nas informações geradas. Isso ressalta a necessida-
de de um conhecimento prévio sólido na área para validar a veracidade dos 
resultados e garantir a qualidade no processo de criação de moldes.

Palavras-chave ChatBots, Inteligência Artificial, Modelagem Plana.
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Virtual Assistants LLMs and pattern making: an intersection of artificial intelligen-
ce and the textile industry
Abstract In contemporary, ChatBots (virtual assistants) such as ChatGPT and Micro-
soft Copilot are emerging as promising tools for optimization and learning, driven by 
technological innovations. The textile industry, like other sectors, seeks to combine 
human expertise with the innovative potential of technology. Within this context, 
studies on pattern making in fashion have gained prominence in the digital environ-
ment. This qualitative and exploratory work aims to analyze the results of searches 
on ChatBots about the execution orders of pattern making diagrams for fashion prod-
ucts. The analysis of the responses from ChatGPT and Microsoft Copilot, specifically 
in pattern making diagramming, revealed that, despite the advances in artificial in-
telligence, the presence of a critical and investigative human eye remains essential to 
identify and correct inaccuracies in the information generated. This highlights the 
need for solid prior knowledge in the area to validate the accuracy of the results and 
ensure quality in the pattern creation process.    

Keywords ChatBots, Artificial Intelligence, Pattern Making.

LLM de Asistentes Virtuales y modelaje plano: una intersección entre la inteligen-
cia artificial y la industria textil 
Resumen En la contemporaneidad, los ChatBots (asistentes virtuales) como ChatGPT 
y Microsoft Copilot surgen como herramientas prometedoras para la optimización y 
el aprendizaje, impulsados por innovaciones tecnológicas. La industria textil, como 
otros sectores, busca unir la experiencia humana con el potencial innovador de la 
tecnología. En este contexto, los estudios sobre modelaje plano en moda han cobrado 
protagonismo en el entorno digital. Este trabajo cualitativo y exploratorio tiene como 
objetivo analizar los resultados de las búsquedas en ChatBots sobre las órdenes de 
ejecución de diagramas de modelaje plano de productos de moda. El análisis de las 
respuestas de ChatGPT y Microsoft Copilot, específicamente en la diagramación de 
modelos, reveló que, a pesar de los avances en inteligencia artificial, la presencia de 
un ojo humano crítico e investigativo sigue siendo esencial para identificar y corregir 
imprecisiones en la información generada. Esto resalta la necesidad de un sólido con-
ocimiento previo en el área para validar la precisión de los resultados y garantizar la 
calidad en el proceso de creación de moldes.

Palabras clave ChatBots, Inteligencia Artificial, Modelaje Plano. 
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Introdução

O avanço das tecnologias digitais tem impactado significativamente 
a indústria da moda, especialmente no desenvolvimento de produtos e pro-
cessos produtivos. A modelagem plana, uma etapa fundamental na criação 
de peças de vestuário, exige conhecimento técnico preciso para garantir 
eficiência e qualidade no resultado final. No entanto, a dificuldade em aces-
sar informações claras e organizadas sobre as ordens de execução dos dia-
gramas de modelagem plana pode representar um desafio para modelistas 
e designers.

Nesse contexto, os ChatBots surgem como uma ferramenta inovado-
ra para otimizar a obtenção e a sistematização do conhecimento técnico. A 
interação instantânea e dinâmica proporcionada por essas tecnologias per-
mite que os profissionais consultem e compreendam rapidamente as etapas 
necessárias para a construção de moldes planos, reduzindo erros e aumen-
tando a produtividade no processo criativo.

Assim, esta pesquisa se justifica pela necessidade de compreender 
quais limitações e potencialidades dos ChatBots sobre o acesso do conheci-
mento da modelagem plana no desenvolvimento de produtos de moda. Ao 
analisar os resultados de buscas em ChatBots sobre as ordens de execução 
de diagramas de modelagens planas de produtos de moda, espera-se va-
lidar a hipótese de que esses assistentes virtuais podem oferecer suporte 
eficiente e mais preciso aos modelistas, melhorando sua performance e 
reduzindo o tempo de execução de suas tarefas. Dessa forma, este estu-
do poderá contribuir para o aprimoramento das metodologias de ensino e 
prática da modelagem plana, além de incentivar a adoção de novas tecno-
logias no setor da moda.

Para isso, foram selecionadas duas ferramentas de inteligência arti-
ficial generativa: o ChatGPT, da OpenAI, e o Microsoft Copilot, da Microsoft 
(escolhidas pela facilidade ao uso e acesso). A fim de verificar a veracidade 
e aplicabilidade das informações fornecidas por esses assistentes virtuais, 
serão realizadas modelagens planas correspondentes no software Audaces 
Moldes (escolhido pela familiaridade dos autores ao uso), no laboratório de 
informática do Centro de Artes, Design e Moda da Universidade Estadual de 
Santa Catarina.

IA e ChatBots na indústria da moda

A indústria da moda desempenha um papel fundamental na con-
cepção e produção de vestuário, abrangendo diversas etapas que envolvem 
design, fabricação e comercialização (Akram et al., 2022). Este setor opera 
dentro de uma cadeia dinâmica, sujeita a rápidas mudanças socioculturais 
e tecnológicas, com ciclos de vida curtos e grande diversidade de produtos 
(Bieńkowska, 2025; Giri et al., 2019).

Atualmente, os avanços tecnológicos, especialmente no campo da 
inteligência artificial (IA), têm gerado impactos expressivos na economia 
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e na forma como os setores produtivos se estruturam (Akram et al., 2022). 
Nesse cenário, a indústria da moda vem se adaptando aos paradigmas da 
Indústria 4.0 e 5.0, com foco na digitalização e integração entre os sistemas 
físicos e virtuais (Manocha et al., 2023). A adoção de tecnologias baseadas 
em IA generativa tem transformado processos produtivos, promovendo 
inovação, redução de desperdícios e personalização em escala (Cleary et al., 
2023; Singh, 2024).

A IA, como campo da ciência da computação, visa simular habilida-
des humanas por meio de algoritmos capazes de aprender e tomar decisões 
com base em grandes volumes de dados. Modelos de aprendizado de máqui-
na e redes neurais artificiais (RNA) permitem que máquinas executem ta-
refas complexas com rapidez e precisão (Cleary et al., 2023; Giri et al., 2019). 
Em ambientes de produção, isso resulta em ganhos de eficiência, agilidade 
e escalabilidade (Manocha et al., 2023).

Na moda, a IA se destaca por seu potencial criativo e estratégico. 
Modelos generativos auxiliam designers a explorar possibilidades estéticas 
inovadoras, facilitando a prototipagem e a customização de peças (Singh, 
2024). Nesse sentido, a IA não substitui a criatividade humana, mas atua 
como uma aliada, potencializando o trabalho dos profissionais e otimizan-
do etapas técnicas do desenvolvimento (Bjørlo et al., 2021).

Entre as ferramentas baseadas em IA, os ChatBots têm ganhado espa-
ço como assistentes virtuais capazes de interagir com usuários, oferecendo 
respostas rápidas e contextualizadas. Apesar de amplamente utilizados, sua 
aplicação no campo educacional e técnico da moda ainda carece de estudos 
mais aprofundados (Manzo et al., 2024). O sucesso de plataformas como o 
ChatGPT, com mais de 100 milhões de usuários em dois meses, evidencia 
seu alcance e relevância (Choi et al., 2023).

Ainda assim, a integração da IA ao setor de moda encontra desafios. 
A distância entre o conhecimento técnico dos profissionais da moda e o do-
mínio tecnológico dos especialistas em IA limita sua adoção industrial (Giri 
et al., 2019; Choi et al., 2023). Mesmo com o avanço de modelos generativos, 
o uso da IA no design de moda ainda é restrito, exigindo um esforço inter-
disciplinar para promover sua aplicação eficaz.

A percepção dos profissionais em relação à IA também influencia 
diretamente sua implementação. Spaseska (2024, p. 5), enfatiza que a pes-
quisa BOF McKinsey State of Fashion 2024 “revelou que 73% dos entrevis-
tados afirmaram que a IA de geração seria uma prioridade importante para 
seus negócios”. No entanto, a efetiva integração da tecnologia exige que seu 
potencial seja compreendido e comunicado de forma clara, especialmente 
no que se refere à complementaridade entre habilidades humanas e compu-
tacionais (Bjørlo et al., 2021).

Portanto, mais do que uma ferramenta autônoma, a IA deve ser vis-
ta como um recurso de apoio ao processo criativo e técnico. Sua aplicação 
em etapas específicas, como a modelagem plana, revela-se essencial para 
compreender seus limites, possibilidades e impactos reais na prática profis-
sional da moda (Spaseska, 2024).
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 Modelagem plana na moda: técnicas, aplicações e inovações

A modelagem plana industrial é uma etapa essencial no desenvol-
vimento de produtos do vestuário, pois traduz o design da vestimenta em 
formas realizáveis, conectando a criação à produção (Silveira, Rosa e Lopes, 
2017; Rosa, 2012). Com base em diagramas bidimensionais, ela adapta tecni-
camente as peças ao corpo humano, exigindo conhecimento sobre silhueta, 
tecidos e proporções corporais (Berg, 2019).

Para Menezes e Spaine (2010), a modelagem é estratégica na pro-
dução em escala, garantindo a assertividade do processo. Berg (2019, p. 20) 
ressalta que “na cadeia produtiva, as etapas são necessárias e dependentes. 
Não se obtém o molde sem a idealização do produto, não se costura sem o 
tecido e não o cortamos sem a modelagem”. Assim, a técnica envolve áre-
as como matemática, geometria, antropometria e ergonomia, assegurando 
conforto, funcionalidade e estética.

A construção da modelagem plana parte do traçado de linhas geo-
métricas que garantem equilíbrio e simetria ao representar o corpo em um 
plano bidimensional (Menezes e Spaine, 2010). Para isso, são utilizadas ta-
belas de medidas corporais padronizadas, com dados como cintura, quadril, 
busto e altura de quadril (Treptow, 2013). A precisão no posicionamento das 
linhas verticais e horizontais contribui para moldes bem ajustados (Silvei-
ra, Rosa e Lopes, 2017).

Bases ou moldes básicos representam a forma tridimensional do cor-
po em plano e funcionam como estrutura de toda modelagem. Elas podem 
ser feitas com medidas padronizadas ou personalizadas, sendo essenciais 
para o caimento e proporção das peças (Macedo e Alves, 2019). A interpre-
tação dessas bases permite ao modelista aplicar elementos como recortes e 
pregas, mantendo a fidelidade ao corpo e ao design original (Treptow, 2013; 
Aldrich, 2014).

A efemeridade da moda exige que a modelagem seja flexível, adap-
tando bases às tendências sem comprometer a vestibilidade (Berg, 2019). 
Isso reforça seu papel estratégico como elo entre criatividade e produção 
(Silveira, Rosa e Lopes, 2017).

Com a inserção de tecnologias CAD/CAM, a modelagem passou a ser 
executada digitalmente, otimizando o processo técnico e criativo. Essas fer-
ramentas permitem criar, digitalizar e editar moldes com maior precisão 
(Silveira, Rosa e Lopes, 2017; Treptow, 2013). No entanto, Macedo e Alves 
(2019, p. 63) alertam que o conhecimento técnico manual é fundamental 
para bons resultados com sistemas digitais.

A modernização da indústria do vestuário, impulsionada pelo design 
e pela inovação tecnológica, tem ampliado o uso de recursos como CAD/CAM 
e inteligência artificial. Nesse cenário, cresce o interesse por compreender o 
papel dos ChatBots como ferramentas de apoio à aprendizagem e ao acesso ao 
conhecimento técnico da modelagem plana. A análise das respostas desses 
agentes sobre a execução dos diagramas permite avaliar suas potencialida-
des e limitações no processo de desenvolvimento de produtos de moda.
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Metodologia

Esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, qualitativa e de nature-
za exploratória, tendo como problemática: Quais são as limitações e poten-
cialidades dos ChatBots sobre o acesso do conhecimento da modelagem pla-
na no desenvolvimento de produtos de moda? O objetivo geral da pesquisa 
é: analisar os resultados de buscas em ChatBots sobre as ordens de execução 
de diagramas de modelagens planas de produtos de moda.

A abordagem qualitativa justifica-se pela intenção de investigar em 
profundidade os conteúdos fornecidos pelos ChatBots, observando aspec-
tos técnicos, estruturais e conceituais das respostas. O caráter explorató-
rio está presente na análise inicial de uma temática abordada no campo da 
moda — a integração entre inteligência artificial conversacional e os pro-
cessos técnicos da modelagem plana.

A escolha dos ChatBots se deu de forma indutiva, com base na re-
levância, acessibilidade e popularidade das ferramentas. Foram seleciona-
das duas plataformas: o ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, e o Microsoft 
Copilot, da Microsoft. A coleta dos dados foi realizada por meio da formu-
lação de três prompts específicos (Figura 1), nos quais foi solicitado que 
cada ChatBot forneça a ordem de execução da modelagem base da saia reta, 
utilizando as seguintes medidas predeterminadas: Cintura: 89 centímetros; 
Quadril: 100 centímetros; Comprimento da Saia: 35 centímetros e Altura do 
Quadril: 23 centímetros. Além da ordem de execução de duas interpreta-
ções dessa base, correspondentes aos seguintes modelos: Saia Evasê e Saia 
Envelope (Figura 2).

Cada resposta recebida foi analisada sob dois aspectos principais: 
-Conteúdo técnico e precisão das instruções, em comparação com o refe-
rencial teórico apresentado nos capítulos anteriores; -Aplicabilidade prá-
tica das instruções, por meio da execução dos diagramas no software Au-
daces Moldes, que foi utilizado para a construção digital das modelagens 
conforme as orientações fornecidas por cada ChatBot.

Figura 1 - Prompts ChatGPT e Micro-

soft Copilot.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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Essa abordagem permitiu observar a eficácia dos ChatBots como fer-
ramentas de apoio técnico à modelagem plana, revelando eventuais lacu-
nas, imprecisões, repetições ou contribuições relevantes à prática de ensino 
e desenvolvimento de produto na moda.

Resultados e discussão

Este capítulo apresenta os resultados obtidos a partir das interações 
realizadas com os ChatBots selecionados – ChatGPT (OpenAI) e Copilot (Mi-
crosoft) – com base nos prompts desenvolvidos para a pesquisa. A análise 
buscou evidenciar as limitações e potencialidades dos assistentes conversa-
cionais no que se refere ao acesso ao conhecimento técnico da modelagem 
plana, especificamente quanto à ordem de execução da base da saia reta e 
de suas interpretações.

Os resultados foram analisados de forma qualitativa, considerando 
aspectos como a clareza das instruções fornecidas pelos ChatBots, a coerên-
cia técnica em relação aos procedimentos de modelagem e a aplicabilidade 
prática das informações no software Audaces Moldes.

O primeiro resultado obtido refere-se à solicitação da ordem de 
execução da base da saia reta. Considerando que a construção de modelos 
criativos de vestuário demanda, inicialmente, o domínio das bases de mo-
delagem, optou-se por recuar um passo no processo e compreender como 
se estrutura tecnicamente a modelagem plana da saia reta. A partir desse 
entendimento fundamental, tornou-se possível determinar as interpreta-
ções e variações de modelos que puderam ser desenvolvidas a partir dessa 
base. Assim, a primeira resposta analisada corresponde à ordem de execu-
ção da modelagem plana da base da saia reta fornecida pelo ChatBot Chat-
GPT (OpenAI), conforme descrita na Figura 3.

 

Figura 2 - Exemplos das modelagens 

escolhidas para o estudo.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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A partir das informações fornecidas pelo ChatGPT, procedeu-se à 
execução da modelagem digital seguindo a ordem apresentada na respos-
ta (Figura 4). Essa etapa teve como objetivo verificar, na prática, como o 
conteúdo gerado pelo ChatGPT se traduziria no diagrama da base da saia 
reta, desenvolvido no software Audaces Moldes. A análise dessa aplicação 
permitiu avaliar se as instruções oferecidas estão alinhadas com os proce-
dimentos técnicos exigidos pela modelagem plana, considerando aspectos 
como coerência nas etapas, precisão nas proporções e aplicabilidade das 
diretrizes no contexto profissional da moda.

Quanto ao ChatBot Microsoft Copilot, a primeira resposta  recebida 
e analisada correspondente à ordem de execução da modelagem plana da 
base da saia reta, foi descrita na Figura 5.

Figura 3 - Resposta 1 ChatGPT – base 

saia reta.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025

Figura 4 - ChatGPT – base saia reta.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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A partir das instruções fornecidas pelo Microsoft Copilot, foi reali-
zada a modelagem digital da base da saia reta no software Audaces Moldes, 
seguindo a ordem indicada (Figura 6). O objetivo, também, foi verificar se 
as etapas propostas estavam de acordo com os procedimentos técnicos da 
modelagem plana, analisando a coerência da sequência, a precisão nas pro-
porções e a aplicabilidade no contexto profissional da moda e se há diferen-
ciação entre respostas entre o ChatGPT e o Microsoft Copilot.

O ChatGPT apresentou uma resposta mais assertiva e aplicável para 
a criação de uma base de saia reta, especialmente considerando as medidas 
fornecidas. Ela abrange os passos essenciais para o molde de um quarto, 
incluindo o cálculo e a marcação da pence, que é crucial para o caimento. 
Embora a primeira IA tenha a vantagem de incluir a pence, que é funda-
mental, e apresentar uma abordagem mais comum de um quarto de molde, 
a incorreção na “Modelagem da Lateral” é um ponto de falha significativo.

O Microsoft Copilot, embora traga pontos importantes como mar-
gens de costura e prototipagem, cometeu um erro fundamental ao não 
abordar a pence e ao sugerir uma construção que parece ser de metade do 

Figura 5 - Resposta 1 Microsoft Copilot 

– base saia reta.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

Figura 6 - Microsoft Copilot – base saia 

reta.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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molde ao invés de um quarto, o que pode levar a um molde com um caimen-
to inadequado na cintura para as medidas dadas. Além disso, a forma como 
ela inicia com a “linha central” pode ser confusa para a prática comum de 
modelagem de base por quartil.

Para ser assertivo, nenhuma das duas IAs ofereceu uma resposta 
100% certa e completa para a construção da base da saia reta. Ambas apre-
sentaram pontos fortes e falhas importantes. ChatGPT: Boa na pence, mas 
falha na linha lateral. Microsoft Copilot: Falha na pence e na eficiência do 
traçado, mas mais correta na lógica de conexão das linhas (mesmo que para 
metade do molde).	

O segundo resultado obtido diz respeito à solicitação da ordem de 
execução da interpretação da modelagem da saia evasê. Considerando que a 
análise apenas da base poderia limitar a abrangência da pesquisa, optou-se 
por aprofundar a investigação das noções de conhecimento dos ChatBots por 
meio da exploração das interpretações derivadas dessa base, como forma de 
ampliar a compreensão sobre suas potencialidades e limitações no contex-
to da modelagem plana. Assim, a segunda resposta analisada corresponde 
à ordem de execução da interpratação da modelagem plana da saia evasê, 
fornecida pelo ChatBot ChatGPT (OpenAI), conforme descrita na Figura 7.

A partir das informações fornecidas pelo ChatGPT, procedeu-se à 
execução da modelagem digital seguindo a ordem apresentada na resposta 
(Figura 8). Essa etapa buscou verificar, na prática, como as instruções for-
necidas pelo ChatGPT para a interpretação da saia evasê se traduziriam em 
um diagrama desenvolvido no software Audaces Moldes. A análise conside-
rou a coerência das etapas, a precisão das proporções e a viabilidade técnica 
no contexto da modelagem plana.

Figura 7 - Resposta 2 ChatGPT – saia 

evasê.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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Quanto ao ChatBot Microsoft Copilot, a segunda resposta  recebida 
e analisada correspondente à ordem de execução da interpretação da mo-
delagem plana da saia evasê, foi descrita na Figura 9.

A partir das instruções fornecidas pelo Microsoft Copilot, foi reali-
zada a interpretação da modelagem digital da saia evasê no software Auda-
ces Moldes, seguindo a ordem indicada (Figura 10). Além disso, buscou-se 
verificar se as etapas indicadas estavam alinhadas com os procedimentos 
técnicos da modelagem plana, considerando a coerência na sequência pro-
posta, a precisão proporcional e a aplicabilidade prática no contexto profis-
sional da moda. Também foi analisada a existência de possíveis diferenças 
entre as respostas fornecidas pelo ChatGPT e pelo Microsoft Copilot.

Figura 8 - ChatGPT – saia evasê.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

Figura 9 - Resposta 2 Microsoft Copilot 

– saia evasê.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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A primeira IA apresentou uma metodologia de transformação para 
saia evasê que é mais assertiva e alinhada às técnicas de modelagem plana 
tradicionais. A utilização do fechamento da pence para abrir o evasê é uma 
técnica fundamental e eficaz. Embora a explicação de “cortar a pence sem 
destacá-la” possa ser um pouco confusa, a ideia geral de manipulação da 
pence e, posteriormente, de recortes para gerar volume é correta.

A segunda IA, apesar de apresentar um roteiro organizado e incluir 
etapas importantes como margens de costura e prototipagem, cometeu um 
erro conceitual grave ao ignorar a pence e, também, um erro de cálculo na 
distribuição da abertura do evasê (somando à cintura em vez do quadril/
largura da barra da saia reta). Isso a torna menos assertiva para quem está 
aprendendo a técnica.

Por fim, o terceiro resultado obtido diz respeito à solicitação da or-
dem de execução da interpretação da modelagem da saia envelope. Con-
siderando que a análise apenas da base da modelagem poderia restringir 
a profundidade da investigação, optou-se por incluir duas interpretações 
distintas de modelagens de saia derivadas dessa base. Assim, a terceira res-
posta analisada corresponde à ordem de execução da interpretação da mo-
delagem plana da saia envelope, fornecida pelo ChatBot ChatGPT (OpenAI), 
conforme descrita na Figura 11.

A partir das informações fornecidas pelo ChatGPT, procedeu-se à 
execução da modelagem digital seguindo a ordem apresentada na resposta 
(Figura 12). Essa etapa buscou verificar, na prática, como as instruções for-
necidas pelo ChatGPT para a interpretação da saia envelope se traduziriam 
em um diagrama desenvolvido no software Audaces Moldes. A análise con-
siderou a coerência das etapas, a precisão das proporções e a viabilidade 
técnica no contexto da modelagem plana.

 

Figura 10 - Microsoft Copilot – saia 

evasê.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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Quanto ao ChatBot Microsoft Copilot, a terceira resposta  recebida e 
analisada correspondente à ordem de execução da interpretação da mode-
lagem plana da saia envelope, foi descrita na Figura 13.

 

Figura 11 - Resposta 3 ChatGPT – saia 

envelope.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

Figura 12 - ChatGPT – saia envelope.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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A partir das instruções fornecidas pelo Microsoft Copilot, foi rea-
lizada a interpretação da modelagem digital da saia envelope no software 
Audaces Moldes, seguindo a ordem indicada (Figura 14). Além disso, bus-
cou-se verificar se as etapas indicadas estavam alinhadas com os procedi-
mentos técnicos da modelagem plana, considerando a coerência na sequên-
cia proposta, a precisão proporcional e a aplicabilidade prática no contexto 
profissional da moda. Também foi analisada a existência de possíveis dife-
renças entre as respostas fornecidas pelo ChatGPT e pelo Microsoft Copilot.

A primeira IA foi, no geral, mais assertiva e alinhada às técnicas 
práticas de modelagem para a saia envelope. Ela acertou na manipulação 

Figura 13 - Resposta 3 Microsoft Copi-

lot – saia envelope.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.

Figura 14 - Microsoft Copilot – saia 

envelope.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025.
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da pence, na flexibilidade do design da abertura e na inclusão dos elemen-
tos de amarração/fechamento, que são importantes para a funcionalidade. 
Sua principal lacuna foi a falta de clareza sobre a necessidade e a forma de 
construir os dois painéis distintos (interno e externo) para o transpasse, o 
que pode confundir um iniciante.

A segunda IA, apesar de sua estrutura organizada e linguagem for-
mal, apresentou falhas técnicas mais significativas, como a omissão da ma-
nipulação da pence e a ausência de qualquer método de fechamento da saia. 
Além disso, a forma como aborda os painéis é menos prática e mais concei-
tual sem o devido detalhamento.

Considerações finais

A integração das tecnologias digitais, como os ChatBots, está trans-
formando a indústria da moda, agilizando o desenvolvimento de produtos e 
processos. A modelagem plana, essencial na criação de vestuário, exige co-
nhecimento técnico preciso, mas a falta de informações claras e organizadas 
sobre a ordem de execução dos diagramas muitas vezes dificulta o trabalho 
de modelistas e designers. O uso crescente de chatbots no ensino e na apli-
cação prática da modelagem plana para o desenvolvimento de produtos de 
moda levanta dúvidas sobre suas limitações e possibilidades como ferramen-
ta de apoio técnico e educacional. Entre as limitações estão erros concei-
tuais, falta de aprofundamento nas explicações e imprecisões técnicas que 
podem dificultar o entendimento dos processos de construção dos moldes. 
Por outro lado, os chatbots oferecem vantagens, como agilidade na busca por 
informações, suporte em etapas iniciais da criação e acesso rápido a orienta-
ções técnicas, especialmente em contextos com poucos recursos didáticos ou 
em processos de aprendizagem autônoma. Diante disso, é importante com-
preender em que medida essas ferramentas ajudam ou atrapalham o acesso 
ao conhecimento necessário para a modelagem plana na moda. 

Ao fazer as análises das respostas do ChatGPT e do Microsoft Copi-
lot, especificamente na diagramação de modelagens, revelou que, mesmo 
com o avanço da inteligência artificial, a presença de um olhar humano 
crítico e investigativo permanece indispensável. Torna-se evidente que a 
identificação de imprecisões ou erros (percebe-se que acontecem por al-
guns motivos, dentre eles: falta de capacidade de validação geométrica ou 
simulação 3D das IA’s de linguagem e também, dependência de prompts 
completos e detalhados) nas sugestões fornecidas por essas ferramentas 
digitais demanda um conhecimento prévio consolidado na área da mode-
lagem plana. Isso enfatiza a necessidade de que profissionais possuam uma 
base teórica e prática abrangente, capacitando-os a validar e refinar as in-
formações geradas, assegurando, assim, a veracidade e a qualidade do pro-
cesso de criação de moldes.

Para finalizar as considerações, futuros estudos poderão se apro-
fundar na aplicação de IAs na modelagem de peças mais complexas, ex-
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plorando diagramas de maior nível de dificuldade e abordando a criação 
de modelos avançados que superam as bases retas e as interpretações ana-
lisadas neste artigo, além de estudos avançados de como redigir prompts 
assertivos. Adicionalmente, é importante que as discussões sobre o papel e 
as limitações das IAs na moda continuem a ser ampliadas. Novos questio-
namentos acerca da interação entre a tecnologia e a expertise humana na 
criação de vestuário serão cruciais para o desenvolvimento de ferramentas 
e para a otimização de todo o sistema da moda, impulsionando a inovação 
e a eficiência no setor.

O presente artigo contou com apoio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC), por meio de bolsa 
de Doutorado vinculada ao Edital nº 24/2025, que viabilizou o desenvolvi-
mento das atividades de pesquisa no período correspondente.
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